
FIEG REGIONAL
Reunião com sindicatos é realizada no DAIA

No último dia 16/04, foi realizada a 
reunião ordinária da FIEG Regional 

Anápolis, com os presidentes dos Sindi-
catos das Indústrias. Excepcionalmen-
te, o encontro foi realizado na sede da 
Adminisrração do Distrito Agro Industrial 
(DAIA), onde, mais uma vez, uma comiti-
va da Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás, liderada pelo presidente Pedro 
Alves foi recebida para mais uma agen-
da de visita à empresas. O roteiro incluiu 
as indústrias Só Trigo, Roan Alimentos e 
Geolab. Também houve uma visitação à 
área onde será implantado o Parque Tec-
nológico, com as presenças do secretário 
interino de Indústria e Comércio, Rafael 
Lousa e do secretário nomeado para a 
Pasta, William Leyser O´Dwyer.

A reunião na sede do DAIA, contou com 
a participação do gerente regional do Tra-
balho e Emprego em Anápolis, Degmar 
Pereira que agradeceu a FIEG Regional 
e os Sindicatos das Indústrias pelo apoio 
dado em recente evento ocorrido na Asso-
ciação Comercial e Industrial de Anápolis 

(ACIA), onde dezenas de lideranças sindi-
cais, patronais e laborais, manifestaram-
-se em favor do seu trabalho realizado no 
Município, pautado no diálogo e na con-
ciliação.

O trabalho realizado pelo gerente da 
SRT/GO, Degmar Pereira, é reconhecido 
por todos nós e, nada mais justo do que 
hipotecarmos este apoio e nos colocar 
como parceiros”, destacou o presidente 
da FIEG Regional Anápolis, Wilson de 
Oliveira.

Também participou das reunião o coor-
denador do Programa de Incubadoras da 
Universidade Estadual de Goiás ( PROIN.
UEG), Bruno Alencar, que na oportunida-
de fez uma explanação sobre o funciona-
mento do referido programa, cujo principal 
objetivo, segundo ele, é ser indutor do em-
preendedorismo inovador. O PROIN ofe-
rece infraestrutura básica  e um conjunto 
de suportes operacionais, administrativos, 
estratégicos e tecnológicos, para empre-
endimentos/projetos a serem incubados.

Estiveram presentes na reunião o presi-

dente da FIEG, Pedro Alves; o presiden-
te da FIEG Regional Anápolis, Wilson 
de Oliveira; o superintendente da FIEG, 
José Eduardo; os presidentes e repre-
sentantes dos Sindicatos das Indústrias: 
Valdenício Andrade (SindAlimentos); Jair 
Rizzi (SIVA); Robson Braga (SIMMEA); 
Heribaldo Egídio e Marçal Soares (SIN-
DIFARGO); Luiz Ledra (Sinprocimento); 
Alexandre Moura (SINDTRIGO); Humber-
to Oliveira e Fernando Nunes, respecti-
vamente,   superintendente e  gerente do 
IEL/GO;  Paulo Vargas, diretor regional 
do SENAI e superintendente do SESI; 
Aroldo Nogueira diretor da Faculdade de 
Tecnologia SENAI “Roberto Mange”; Dar-
lan Siqueira, articulador e relações com o 
mercado do Sistema FIEG; Degmar Perei-
ra, gerente da Superintendência Regional 
do Trabalho em Anápolis; Bruno Alencar, 
coordenador do Programa de Incubado-
ras da UEG; Luiz Medeiros, presidente da 
Associação Comercial e Industrial de Aná-
polis; além de vários empresários, convi-
dados e colaboradores da Federação.



FIEG REGIONAL
Demandas do DAIA deverão ser debatidas em seminário

Durante a reunião da FIEG Regio-
nal realizada na sede do Distrito 

Agro Industrial de Anápolis foi discuti-
da a realização de um seminário para 
discussão e apontamento de soluções 
para os problemas enfrentados pelas 
empresas instaladas no DAIA.

A proposta partiu do presidente da 
FIEG, Pedro Alves, que participou de 
parte da reunião acompanhado por 
vários diretores da Federação, em-
basada num relato feito na ocasião 
pelo presidente executivo do Sindi-
cato das Indústrias Farmacêuticas 
no Estado de Goiás (SINDIFARGO), 
Marçal Henrique Soares, apontan-
do as dificuldade enfrentadas pelos 
industriais e pelos trabalhadores 
em relação à precariedade da ma-
lha viária do distrito; dos abrigos 
do transporte público e, também, a 
dificuldade do acesso ao distrito e, 

sobretudo, a preocupação com a de-
mora na execução da obra do viadu-
to que está sendo construído na BR-
060 que é a porta de entrada para o 
DAIA. Atualmente, o acesso é feito 
por vias improvisadas e as condições 

são ruins dificultando a locomoção 
das pessoas e prejudicando o trans-
porte da produção das indústrias.

O presidente da FIEG Regional 
Anápolis Wilson de Oliveira, ressal-
tou que o seminário é uma boa opor-
tunidade para se levantar todas as 
questões relativas à infraestrutura do 
DAIA, especialmente, em relação à 
Estação de Tratamento de Esgoto e 
o suprimento de energia elétrica, que 
foram também questões levantadas 
pelos presidentes dos Sindicatos. 
A ideia é que, neste seminário, em 
data a ser programada, tenha-se um 
diagnóstico da situação, “para que a 
partir daí, possamos atuar junto aos 
governos Federal, Estadual e a Pre-
feitura para buscarmos as soluções 
para os problemas que afligem o em-
presariado”, destacou.



FIEG REGIONAL

Comitiva visita empresas do Distrito Agro Industrial

Os presidentes da FIEG e da Regional, 
Pedro Alves e Wilson de Oliveira, res-

pectivamente, lideraram a comitiva que partici-
pou de mais uma série de visitas à empresas 
do Distrito Agro Industrial de Anápolis.

A primeira visita ocorreu na empresa Só Tri-
go Alimentos, que foi implantada no Distrito 
Agroindustrial de Anápolis em 2001 e que tem 
como principal foco a produção de farinha in-
dustrial. Hoje processando em torno de 03 mil 
toneladas/mês a indústria atua em Goiás, Dis-
trito Federal, Tocantins e Maranhão. A comitiva 
da FIEG foi recepcionada pelos empresários 
Alexandre Araújo Moura e Carlos Moura e per-
correu os laboratórios e o chão de fábrica.

A segunda visita foi à Roan Alimentos, que 
iniciou as suas atividades em Anápolis em 
1985, atuando na industrialização de grãos, 
principalmente, derivados de milho, sendo o 
produção de flocos de milho o seu primeiro e 
ainda hoje, o principal carro-chefe de produ-
ção. O empresário Valdenício Andrade rece-
beu a comitiva e, juntamente com gerentes de 
várias áreas, apresentou um vídeo institucio-
nal da empresa, que hoje leva seus produtos a 
14 estados brasileiros.

A terceira e última empresa a ser visitada foi 
o laboratório Geolab, fundada em 1999 e em 
atividade comercial desde 2003 na produção 
de produtos farmacêuticos e hospitalares aten-
dendo todo o terrintório nacional. Os visitantes 
foram recebidos na empresa por Bibiana Mar-
tinelli Dalla e pelos diretores Georges Hajjar e 
André Hajjar. Eles percorreram as instalações 
da indústria, revitalizada após um incêndio 
parcial ocorrido em novembro do ano passado. 
Ao final, foi servido um almoço para a comitiva 
da FIEG e as autoridades.



FIEG REGIONAL
Área do Parque Tecnológico é apresentada

A comitiva da FIEG visitou a área 
onde será implantado o Parque 

Tecnológico de Anápolis, que deverá 
ser o primeiro na modalidade no Cen-
tro-Oeste, com previsão de receber 
aproximadamente R$ 1 bilhão em in-
vestimentos privados de empresas de 
base tecnológica. O grupo foi acom-
panhado por Pedro Gomide Margon, 
diretor operacional da ML4, empresa 
gestora imobiliária do Parque, que 
ocupará uma área de  mais de 5,7 mi-
lhões de metros quadrados. A expec-
tativa é que cerca de 200 empresas 
se instalem no local. O Governo do 
Estado já aprovou na Assembleia Le-
gislativa os incentivos fiscais a serem 
concedidos para os empreendimentos 
a serem instalados no Parque Tecno-
lógico de Anápolis e nos demais que 
forem criados em Goiás.

“É um investimento que vai marcar 
um novo ciclo do desenvolvimento 

econômico de Goiás e, em espe-
cial, de Anápolis”, destacou o presi-
dente da Regional da FIEG Wilson 
de Oliveira. O presidente da FIEG, 
Pedro Alves também ressaltou a im-
portância do empreendimento, que 
simboliza o bom momento que Goiás 
atravessa em relação ao desenvolvi-
mento econômico.

A visita à área do Parque Tecnoló-
gico, que fica a cerca de 04 quilôme-
tros do povoado da Igrejinha, contou 
com a presença do secretário interino 
da Indústria e Comércio, Rafael Lou-
sa e do secretário nomeado William 
O´Dwyer representantes da secretaria 
de Ciência e Tecnologia e diversas 
outras autoridades.



FLASHES DA VISITA À EMPRESA DO DAIA



SINDIFARGO

CNI

Entidade reúne diretoria na sede da Brainfarma

Ministério analisa proposta para adequar a NR 12

A diretoria do Sindicato das Indús-
trias Farmacêuticas no Estado 

de Goiás (SINDIFARGO) reuniu-se no 
último dia 16, na sede do laboratório 
Brainfarma, no Distrito Agro Industrial 
de Anápolis (DAIA), sob a presidên-
cia do empresário Heribaldo Egídio 
da Silva. Na oportunidade, diversos 
assuntos de interesse do setor foram 
debatidos pelos participantes. “Foi 
um encontro produtivo onde pudemos 
tratar de questões relevantes para a 
indústria farmacêutica goiana”, desta-
cou o presidente executivo da entida-
de, Marçal Henrique Soares.

Antes da reunião no período da ma-
nhã, Heribaldo Egídio e Marçal Soa-
res participaram da reunião da FIEG 
Regional Anápolis, que contou com a 
presença do presidente da Federação, 

Pedro Alves que veio em comitiva vi-
sitar empresas do DAIA, dentre elas o 
Laboratório GeoLab, onde as lideran-

ças e autoridades foram recepciona-
das pelos diretores Georges Hajjar e 
André Hajjar para um almoço.

Documento elaborado pela Con-
federação Nacional da Indústria 

(CNI), que sugere uma série de altera-
ções na norma que trata da segurança 
em máquinas e equipamentos, deve vol-
tar à pauta da Comissão Nacional Tripar-
tite Temática da NR 12.

Está em análise pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego uma proposta do setor 
industrial brasileiro para alterações na 
Norma Regulamentadora 12, que trata 
da segurança em máquinas e equipa-
mentos. O documento elaborado pela 
CNI estima que as empresas precisarão 

gastar cerca de R$ 100 bilhões para se 
adequarem à NR 12, caso seja mantido 
o texto original.

No ofício encaminhado ao ministro 
Manoel Dias, a CNI alerta principalmente 
para as dificuldades ou até mesmo, em 
alguns casos, a impossibilidade de se 
atender à norma. A entidade alega que as 
mudanças feitas na NR 12 em dezembro 
de 2010, que ampliaram de 40 para 340 
os itens a serem cumpridos pelas indús-
trias, tornaram a norma complexa. Se-
gundo a CNI, isso “criou um ambiente de 
negócios desfavorável à competitividade 

das empresas e insegurança jurídica”. 
Somados aos altos custos para a adap-
tação das máquinas e equipamentos já 
instalados, a nova norma acabou por co-
locar “na ilegalidade milhares de empre-
sas brasileiras que antes estavam legais 
com seu maquinário”, diz o documento.

A CNI afirma que o texto proposto pela 
indústria busca guardar um equilíbrio 
entre a finalidade que se quer alcançar 
e as obrigações impostas pela norma – 
a segurança e a saúde do trabalhador 
e os impactos sociais e econômicos da 
referida norma.
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FIEG REGIONAL
Anápolis recebe programação de cursos do PDA

1 - COMO REDUZIR SUA TARIFA DE ENERGIA ELÉTRICA? 
DATA: 14/05/14
HORÁRIO: 14h às 18h
LOCAL: FIEG Regional Anápolis (Mini-auditório SENAI)
2 - COMO PAGAR MENOS TRIBUTOS?
DATA: 18/09/14
HORÁRIO: 08h às 18h
LOCAL: FIEG Regional Anápolis (Mini-auditório SENAI)
3 - COMO ATENDER A FISCALIZAÇÃO DO TRABALHO?
DATA: 06/11/14
HORÁRIO: 08h às 18h
LOCAL: FIEG Regional Anápolis (Mini-auditório SENAI)

A FIEG Regional Anápolis infor-
ma que foram agendados três 

cursos a serem realizados a partir 
do mês de maio, no Município, no 
âmbito do Programa de Desenvolvi-
mento Associativo (PDA), desenvol-
vido pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) em parceria com a 
Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás (FIEG).

As inscrições para o primeiro cur-
so, que será realizado no mês de 
maio, já encontram-se abertas. Vale 
ressaltar que os cursos serão gra-
tuitos para as empresas filiadas aos 
Sindicatos das Indústrias com sede 
em Anápolis. Para as empresas não 
filiadas, o valor da inscrição será de 
R$ 50,00. Veja ao lado a programa-
ção completa:



SindAlimentos
Presidente participa do Fórum Brasileiro da Indústria de 
Alimentos realizado em Goiânia

O presidente do Sindicato das 
Indústrias de Alimentação de 

Anápolis (SindAlimentos), Wilson 
de Oliveira, participou do 2º Fórum 
Brasileiro da Indústria de Alimentos, 
ocorrido no dia 11 de abril, no Ho-
tel Mercure, em Goiânia. O evento, 
realizado pelo  Grupo de Líderes 
Empresariais, presidido pelo empre-
sário João Doria Jr., e o LIDE Agro-
negócios, liderado pelo ex-ministro 
da Agricultura, Roberto Rodrigues, 
contou com as presenças do gover-
nador Marconi Perillo e do residente 
da Associação Brasileira das Indús-
trias de Alimentação (Abia), Edmun-
do Klotz  em sua abertura.

O Fórum debateu os cenários 
dos mercados interno e externo, as 

tecnologias, os gargalos e as pers-
pectivas futuras da indústria alimen-
tícia brasileira. Entre os palestrantes 
convidados, Roberto Giannetti da 
Fonseca, presidente do LIDE Infra-
estrutura, que abordou a “Tributação 
sobre alimentos industrializados”; 
Edmundo Klotz, presidente da ABIA, 
falou sobre o “Mercado interno para 
alimentos industrializados: Garga-
los”; e Luiz Madi, presidente do ITAL 
– Instituto Tecnológico da Alimenta-
ção, fez uma exposição com o tema: 
“Tecnologia para indústria de alimen-
tos no Brasil: Somos competitivos?”

Fundado em junho de 2003, o  
Grupo de Líderes Empresariais- 
LIDE é uma organização de caráter 
privado, que reúne empresários em 

nove países e quatro continentes. 
Atualmente, tem 1.600 empresas 
filiadas (com as unidades nacionais 
e internacionais), que representam 
52% do PIB privado brasileiro. O ob-
jetivo do Grupo é difundir e fortalecer 
os princípios éticos de governança 
corporativa no Brasil e no exterior, 
promover e incentivar as relações 
empresariais e sensibilizar o apoio 
privado para educação, sustenta-
bilidade e programas comunitários. 
Para isso, são realizados inúmeros 
eventos ao longo do ano, promo-
vendo a integração entre empresas, 
organizações, entidades privadas 
e representantes do poder público, 
por meio de debates, seminários e 
fóruns de negócios.



INDÚSTRIA E COMÉRCIO
William O´Dwyer é nomeado para a secretaria

FIEG REGIONAL
Presidente participa de workshop sobre uso da água

O presidente da FIEG Regional 
Anápolis, Wilson de Oliveira, 

participou em Goiânia, no último dia 
14, do  Workshop Cenário Mundial do 
Uso da Água como Fator de Desenvol-
vimento Sustentável, promovido pela 
Federação das Indústrias do Estado de 
Goiás. O evento, realizado na Casa da 
Indústria, contou com a presença do 
secretário estadual de Gestão e Plane-
jamento, Leonardo Vilela, representan-
do o governador Marconi Perillo.

O workshop contou com a participa-
ção do presidente do Conselho Mun-

dial da Água, Benedito Braga, consi-
derado uma das maiores autoridades 
brasileiras na questão dos recursos 
hídricos e do abastecimento de água. 
Ele é Ph.D. pela Universidade de Stan-
ford (EUA) e responsável pelos fóruns 
da ONU sobre a água nas reuniões de 
Haia e Kyoto. Além do presidente do 
Conselho Mundial da Água, participa-
ram: o presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Minas Gerais, 
Olavo Machado Júnior; o presidente da 
Associação Brasileira das Empresas 
Geradoras de Energia, Flávio Neiva; e 

o gerente geral de Sustentabilidade na 
Votorantim Metais, Ricardo Barbosa.

O presidente da Fieg, Pedro Alves 
de Oliveira, ressaltou que, quando 
uma empresa está escolhendo um 
local para se instalar, sempre avalia 
a viabilidade do fornecimento de água 
na região e isso afeta sua decisão. 
Daí, ele alerta para a necessidade 
de conscientizar a população sobre 
a importância da preservação e uso 
comedido. “As próprias indústrias tam-
bém precisam reciclar seus resíduos”, 
ponderou.

O governador Marconi Perillo 
nomeou o empresário anapo-

lino William Leyser O´Dwyer, para 
a secretaria estadual de Indústria e 
Comércio. A data da solenidade de 
posse será informada oportunamen-
te.

Filho do também empresário e 
um dos decanos da FIEG, Waldyr 
O´Dwyer, Bill, como é mais conheci-
do, tem 62 anos de idade e há cerca 
de 50, vive e trabalha em Anápolis. 
O ato de sua nomeação foi acompa-
nhado, no Palácio das Esmeraldas, 
pelo presidente da FIEG, Pedro Al-
ves e pelo vice-presidente e presi-
dente da Regional de Anápolis da 
Federação, Wilson de Oliveira.

Bill O´Dwyer é ainda diretor para 
Comércio Exterior da Associação 

Comercial e Industrial de Anápolis 
(ACIA), cônsul honorário da Alema-
nha em Goiás e vice-chairman do 
Comitê da Convenção Internacional 
de Sidney. No Governo de Goiás, foi 

superintendente da extinta Secreta-
ria de Comércio Exterior, no segun-
do mandato do governador Marconi 
Perillo (2003-2006), cujas funções 
foram absorvidas pela atual SIC.


